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ABERTURA CONCORRÊNCIA
EDITALCRE 0023/2025Objeto:Contratação de empresa especializada para execução de obra de reforma das
instalações elétricas do prédio da Sede do 11º Batalhão de Polícia Militar/11º BPM, localizado no Município de
Porto Alegre.
DATA: 24/03/2025, às 09h. PROCESSO: 20/1203-0015412-7.

Pregão Eletrônico 9287/2024 Processo 24/1203-0009294-8
Objeto: Contratação de postos de serviços de Médico Plantonista de Emergência para o Hospital da
Brigada Militar de Porto Alegre (HBM/PA).
A Diretora do DELIC/CELIC, no uso de suas atribuições, torna público o REAGENDAMENTO da data de
abertura da sessão do referido pregão para o dia 10/03/2025, às 14 horas.

Felipe Moreira Cruzeiro
Subsecretário CELIC/SPGG

AVISO DE REAGENDAMENTO

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO,
GOVERNANÇA E GESTÃO

Judiciáriogaúchorepassa
R$ 250milhões à saúde

TERAPIA CELULAR

A
prestação de contas dos
recursos disponibiliza-
dos pelo Poder Judiciá-
rio do Rio Grande do

Sul ao Executivo, por meio da
Secretaria Estadual da Saúde,
foi tema de reunião na sede do
Tribunal de Justiça do RS
(TJRS), em Porto Alegre. Duran-
te o encontro, a secretária Arita
Bergmann apresentou detalha-
mento da destinação dos valo-
res referentes a dois Termos de
Cooperação firmados com o
TJRS em 2022 e 2023, que, jun-
tos, ultrapassam R$ 249 mi-
lhões, investidos no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) no Estado.

Os recursos possibilitam a
execução de reformas em hospi-
tais, aquisição de equipamentos,
mobiliários, medicamentos e in-
sumos, além da ampliação de
exames, diagnósticos, procedi-
mentos ambulatoriais e cirur-
gias em diversas especialidades.

A Coordenadora do Comitê
de Saúde RS do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), desembar-
gadora Liselena Schifino Robles
Ribeiro, destacou a importância
da aplicação dos recursos em
uma área essencial. “Foi possí-
vel verificar onde a verba repas-
sada pelo Poder Judiciário ao
Executivo foi empregada, aten-
dendo a milhares de pacientes e
impactando diretamente na re-
dução da judicialização na área

da saúde”, celebrou. Arita agra-
deceu o apoio do Judiciário, res-
saltando a importância da trans-
parência na prestação de contas
e destacando que as ações já im-
plementadas têm resultados po-
sitivos. Ela também afirmou a in-
tenção de manter a parceria, vi-
sando à ampliação e ao aprimo-
ramento dos serviços.

Gestores dos contratos, a juí-
za-corregedora Nadja Mara Za-
nella e o diretor de Infraestrutu-
ra Predial do TJRS, Giovani Li-
no, ressaltaram a iniciativa. “Es-
sa é uma relação que vem se
consolidando e se intensificando
ao longo dos anos. Essas apre-
sentações facilitam muito a
análise das prestações de con-
tas”, afirmou a magistrada.

CELERIDADE. A redução da ju-
dicialização em áreas como on-
cologia, foi destacada pelo asses-
sor especial da Presidência do
TJRS, Ivandre Medeiros. Ele res-
saltou que esse é um dos princi-
pais benefícios do projeto, pois
favorece diretamente a popula-
ção. A diretora do Departamen-
to Estadual de Regulação, Sue-
len da Silva Arduin, também co-
memorou a redução das ações
judiciais, tendência que, segun-
do ela, vem sendo observada
desde 2023.

De acordo com dados da
SES, por meio do Termo de Coo-
peração, foram destinados R$
15 milhões para a aquisição de
medicamentos oncológicos defe-
ridos em ações judiciais.

CIDADES

O Hospital de Clínicas de Por-
to Alegre (HCPA) alcançou um
importante reconhecimento in-
ternacional na área da hemote-
rapia e terapia celular. O Centro
de Processamento Celular (CP
Cel), vinculado ao Serviço de He-
moterapia, obteve a acreditação
da Association for the Advance-
ment of Blood & Biotherapies
(AABB), em parceria com a As-
sociação Brasileira de Hematolo-
gia, Hemoterapia e Terapia Celu-
lar (ABHH).

A certificação atesta que o
CPCel segue padrões internacio-
nais rigorosos para a coleta, a
manipulação e o processamento
de células progenitoras hemato-
poéticas (CPH) utilizadas em te-
rapia celular, como o transplan-
te de CPH autólogo e alogênico.
O processo de acreditação teve
como base a sexta edição do Ma-
nual de Padrões para Serviços
de Terapia Celular e envolveu
uma auditoria detalhada condu-
zida por especialistas dos Esta-
dos Unidos e do Brasil nos dias
26, 27 e 28 de fevereiro. “Com es-
sa certificação, o HCPA se con-

solida como referência nacional
em terapia celular, garantindo
padrões de qualidade equivalen-
tes aos melhores centros inter-
nacionais da área.

“Incluindo o Clínicas, hoje
apenas dez instituições no Bra-
sil exibem esse selo de acredita-
ção em terapia celular. Na Re-
gião Sul do país, trata-se da úni-
ca instituição com acreditação
em medula óssea e aférese”, co-
memora o chefe do Serviço de

Hemoterapia, Leo Sekine.
O reconhecimento reforça o

protagonismo, liderança e com-
promisso do HCPA com a exce-
lência e a segurança na assistên-
cia a pacientes que necessitam
de tratamentos inovadores. A
conquista foi possível graças ao
trabalho da equipe do Serviço
de Hemoterapia, Serviço de He-
matologia Clínica, e ao apoio
das diversas áreas do hospital
envolvidas no processo.

Prestação de contas dos recursos investidos no SUS foram o tema
central da reunião entre o TJRS e a Secretaria Estadual da Saúde

Os investimentos foram detalhados pela secretária Arita Bergmann
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Certificação atesta que o CPCel segue padrões internacionais rigorosos


